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Enquadramento

Há muito que Cabo Verde identificou a Economia Digital como um setor essencial para o

desenvolvimento do país. No segundo Plano Estratégico de Desenvolvimento Sustentável -

PEDS II - a Economia Digital é destacada como uma das áreas prioritárias, abarcando programas

chaves nos pilares que compõem o documento. No PEDS II, estão claramente inscritos

programas que têm na sua base o desenvolvimento da Economia Digital no país. São eles:

“Desenvolvimento Empresarial”, “Cabo Verde Plataforma Digital e da Inovação”,

“Modernização do Estado e da Administração Pública”, e “Sistema de Informação para o

Desenvolvimento Sustentável”

Essas são ações delineadas com o intuito de fazer de Cabo Verde uma Economia dinâmica em

digitalização e diversificação, e de fomentar um crescimento económico sustentável em que a

inovação e a digitalização são condições de sucesso. A ambição é fazer de Cabo Verde um país

plataforma, elevar o prestígio internacional e colocar o arquipélago numa posição de referência

e de orgulho para todos no país e na diáspora.

O país tem feito grandes apostas no sentido de promover o desenvolvimento sustentável das

ilhas, com particular enfoque no setor de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). Tais

apostas têm sido legitimadas pela premissa de promover “Um Cabo Verde conectado consigo

próprio e com o mundo, desenvolvido, inclusivo, democrático, aberto ao mundo, moderno,

seguro, onde imperam o pleno emprego e a liberdade plena”

Uma nova visão para o sector das TIC tem vindo a ser sustentada, com base em três pilares de

atuação fundamentais: i) expansão das infraestruturas de conectividade; ii) melhoria da

capacitação; e iii) fornecimento de serviços digitais através de um mercado regional.

No seu Plano de Atividades para 2024, a Cabo Verde Digital definiu como um dos Objetivos

Estratégicos a “Promoção, Visibilidade e Desenvolvimento do mercado local”. Neste sentido,

identificou um conjunto de oportunidades para promover a participação de Cabo Verde nos

maiores eventos de tecnologia, inovação e empreendedorismo ao redor do mundo, através do

programa GoGlobal.

O GoGlobal é um programa de imersão, visibilidade e financiamento que possibilita e

impulsiona a exposição de startups tecnológicas nacionais no mercado global. Oferece aos
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jovens empreendedores no digital a oportunidade de se manterem atualizados com as últimas

tendências e inovações mundiais, ao pisarem nos maiores palcos internacionais do setor. Uma

oportunidade única de interação com líderes empresariais e investidores mundiais, e de

networking com empreendedores de todo o mundo.

Por outro lado, o GoGlobal procura dar visibilidade internacional aos incentivos nacionais

destinados à promoção da transformação digital e do desenvolvimento de um ecossistema de

inovação, o que posiciona Cabo Verde como um destino apetecível para empresas globais no

setor das TIC que queiram montar os seus “headquarter” nas nossas ilhas.

Para as empresas nacionais, o GoGlobal abre portas para parcerias internacionais, além de

promover os produtos "Made in Cabo Verde".

Em 10 edições, o programa já beneficiou mais de 50 jovens, que participaram em eventos em

06 países, distribuídos por 03 continentes. Para este ano de 2024, estão planeadas mais 07

edições do GoGlobal, em 07 países: Brasil, França, Emirados Árabes Unidos, Macau, Marrocos,

Holanda e Portugal.

Brasil: Web Summit Rio de

Janeiro

Data: 15 a 18 de abril

Candidaturas até: 29 de março

França: Women in Tech

Data: 04 a 07 de maio

Candidaturas até: 04 abril

Emirados Árabes Unidos: AIM

Congress

Data: 07 a 09 de maio

Candidaturas até: 07 abril

Macau: Beyond Expo

Data: 22 a 25 maio

Candidaturas até: 22 abril

Marrocos: Gitex África

Data: 29 a 31 de maio

Candidaturas até: 29 março

Holanda: The Next Web

Rotterdam

Data: 20 a 21 de junho

Candidaturas até: 20 maio

Portugal: Web Summit Lisboa
Data: 11 a 14 de novembro

Candidaturas até: 11 setembro
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DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 1º (Objeto)

O presente regulamento estabelece as disposições que regulam a candidatura, a avaliação e a

seleção dos projetos no âmbito das edições do programa GoGlobal previstas para o ano de

2024.

Artigo 2º (Objetivos da GoGlobal 2024)

A GoGlobal irá viabilizar a participação de startups tecnológicas nacionais nos grandes eventos

de inovação e tecnologia do mundo, acompanhadas de uma delegação composta pelos

principais players do ecossistema nacional de inovação, com o objetivo de:

● Promover Cabo Verde como um Hub para prestação de serviços digitais, um destino

apetecível para Remote Working;

● Promover o ecossistema de empreendedorismo digital de Cabo Verde;

● Dar visibilidade e apoiar no processo de internacionalização das startups

cabo-verdianas;

● Mapear oportunidades de integração tecnológica;

● Promover o Parque Tecnológico como uma infraestrutura regional;

● Promover a visão “Cabo Verde Plataforma Digital e da Inovação”.

Artigo 3º (Público-alvo)

Os concursos para participação na diferentes edição do programa GoGlobal previstas para o

ano de 2024 têm tem como público-alvo jovens cabo-verdianos, empreendedores (founders)

com startups tecnológicas com sede em Cabo Verde e soluções em áreas chaves como fintech,

ambiente e energias renováveis, saúde, turismo e experiências, transportes, segurança, entre

outros.

Neste contexto, entende-se por StartUp qualquer entidade empresarial com menos de 10 anos

de idade, tipicamente de reduzida dimensão e em fase de desenvolvimento, com um modelo

de negócio viável e escalável para responder, de forma inovadora, à uma necessidade do

mercado; geralmente financiadas por outras entidades, nomeadamente financiadores e

investidores.
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Artigo 4º (Elegibilidade e Condições de Candidatura)

São elegíveis às diferentes edições do concurso todos os candidatos que possuem os

seguintes requisitos:

1. Ter nacionalidade Cabo-verdiana e residência em Cabo Verde;

2. Ser fundador ou co-fundador da startup de base tecnológica com a qual concorre;

3. Não ter sido beneficiado, nos últimos dois anos, da mesma edição do programa a que

concorre.

São elegíveis as Empresas/Startups que cumpram os seguintes requisitos:

1. Atuação na área das tecnologias de informação e comunicação;

2. Situação regularizada em matéria de licenciamento da atividade, de fiscalidade e de

segurança social;

3. Solução ou produto em funcionamento no mercado, ou um protótipo funcional;

4. Ter menos de 10 anos de existência o mercado;

5. Empregar pelo menos duas pessoas diretamente.

6. Não ter sido beneficiada da mesma edição do programa a que concorre.

Artigo 5º (Candidaturas)

● A inscrição nas diferentes edições do concurso é realizada mediante o preenchimento de

um formulário online, disponível no site https://digital.cv/goglobal/;

● Só serão admitidas as candidaturas que contenham a correta e integral indicação de

todos os elementos obrigatórios solicitados no formulário de candidatura;

● O prazo de candidatura para cada edição decorre até um mês antes da data do evento

em causa, à excepção da Web Summit Lisboa cujo prazo de candidatura decorre até dois

meses antes da data da feira, e à excepção da Web Summit Rio de Janeiro cujo prazo de

candidatura decorre até duas semanas antes da data do evento;

● Será sempre enviado aos candidatos um email de confirmação de receção das

candidaturas. Caso o candidato não receba essa confirmação na sequência do

preenchimento do formulário de inscrição, deverá certificar que a mesma não se

encontra no spam, e só depois reportar à equipa da Cabo Verde Digital através do e-mail

caboverde@digital.cv ou do LiveChat disponível no site https://digital.cv/goglobal/;

● Qualquer dúvida poderá ser esclarecida através desse mesmo LiveChat, disponível todos

os dias, 24x7.

https://digital.cv/goglobal/
mailto:caboverde@digital.cv
https://digital.cv/goglobal/
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Artigo 6º (Avaliação e Seleção dos projetos)

1. As candidaturas recebidas são objeto de uma triagem e análise inicial, que passa por

verificar se o processo de candidatura está completo, ou seja, se toda a documentação e

informações exigidas foram submetidas pelo candidato, e se o projeto apresentado respeita os

critérios definidos.

2. As candidaturas apresentadas, que reúnam todos os requisitos, serão avaliadas por um

Comité de Avaliação e Seleção, constituído pela Cabo Verde Digital e outras instituições do

ecossistema previamente identificadas pela CVD, observando os seguintes critérios de

avaliação:

a. Alinhamento estratégico;

b. Grau de Inovação;

c. Potencial de escala;

d. Prontidão para receber investimentos

Artigo 7º (Critérios de Avaliação e Seleção)

Às candidaturas avaliadas serão atribuídas pontuações na escala de 01 (um) a 05 (cinco), por

cada um dos critérios abaixo apresentados:

● Alinhamento Estratégico (AE): Se o projeto tecnológico se enquadra nos pilares

fundamentais da estratégia Digital Cabo Verde.

● Grau de Inovação (GI): Se a solução/o produto/o serviço é disruptiva(o), com proposta

de valor bem definida.

● Potencial de Escala (PE): Se a solução/o produto/o serviço cria segmento de mercado

com elevado potencial de escala.

● Prontidão para receber Investimento (PI): O quão preparado está a Startup para

receber investimento.

Artigo 8º (Qualificação dos projetos)

1. Em cada critério de avaliação, os projetos são pontuados com base numa escala de 01 a 05,

sendo: 01 = insuficiente; 02 = Suficiente; 03 = Bom; 04 = Muito Bom; 05 = Excelente.

2. Cada critério tem o seu respectivo peso, sendo: AE = 20%; GI = 30%; PE = 35%; PI = 15%.

3. Consideram-se projetos qualificados aqueles que apresentarem as 10 maiores pontuações

globais.
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Artigo 9º (Anúncio dos Vencedores)

1. Com o término do prazo de candidaturas, apenas os candidatos pré-selecionados e os

candidatos suplentes serão contactados pela Cabo Verde Digital a informar do estado dos seus

processos;

2. Esses serão contactados num prazo máximo de 05 dias, através dos e-mails disponibilizados

no formulário de candidatura.

Artigo 10º (Atribuição de Prémios)

1. As StartUps vencedoras em cada edição do concurso serão premiados com um kit de

benefícios que inclui:

● Formação/Preparação para o evento ao qual fui selecionado/a;

● Bilhete de viagem Praia-cidade do evento-Praia;

● Alojamento na cidade do evento;

● Agenda técnica especializada durante o evento;

● Bilhete de entrada no evento;

● Acompanhamento técnico durante o evento;

● Participação em atividades especiais de networking promovidas pela Cabo Verde

Digital;

● Tour pelo ecossistema tecnológico da cidade anfitriã.

2. Os projetos selecionados que careçam de financiamento para a conclusão do respectivo

protótipo, serão enquadrados nos programas da Pró Empresa após a avaliação das opções de

financiamento disponíveis.

Artigo 11º (Desclassificação e penalizações)

1. A Pró-Empresa, através da Cabo Verde Digital, na qualidade de entidade organizadora de

todas as edições do programa GoGlobal durante o ano de 2024, reserva-se no direito de

rejeitar qualquer inscrição, ou ainda penalizar qualquer irregularidade ou atitude antiética

cometida por um candidato, ao abrigo do presente regulamento, demais regras e boas práticas

aplicáveis aos concursos desta natureza.

Artigo 12º (Pacote de benefícios)

1. No kit de benefícios referido no ponto 1. do Art.10º não estão incluídos os seguintes:

● Todo o processo de obtenção do visto e custos a ele associados;

● Custos extras com excesso de bagagem;



©Cabo Verde Digital | Fevereiro de 2024

● Ajuda de custos;

● Despesas com a viagem, nomeadamente seguros de viagem e emissão de passaporte;

● Despesas com tratamento médico, emergencial ou rotineiro, bem como quaisquer

despesas com medicamentos ou procedimentos médicos que não sejam cobertos pelo

seguro de viagem;

● Despesas pessoais, nomeadamente alimentação, lavanderia, internet, chamadas

telefónicas;

● Custos com pernoite ou late check-out que exceda o período contratado, respeitando

as regras dos alojamentos;

● Qualquer serviço não mencionado no "Pacote de Benefícios".

Artigo 13º (Disposições finais)

1. A organização do Concurso reserva-se o direito de, em qualquer altura, introduzir alterações

e aditamentos ao presente Regulamento, sem obrigação de prévia comunicação aos

candidatos.

2. A candidatura ao Concurso implica o conhecimento e aceitação, integral e sem reservas, dos

termos e condições previstos no presente Regulamento.

Artigo 14º (Casos omissos/Resolução de conflitos)

Todos os casos omissos e conflitos emergentes da aplicação do presente regulamento, serão

decididos pelas entidades organizadoras, nomeadamente a Pro Empresa e a Cabo Verde

Digital.


